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A CERÂMICA CAMPANIENSE DO MONTE MOLIÃO, LAGOS. OS HÁBITOS DE 
CONSUMO NO LITORAL ALGARVIO DURANTE OS SÉCULOS II A.C. E I A.C.
THE CAMPANIAN CERAMIC OF MONTE MOLIÃO, LAGOS. CONSUMPTION PATTERNS 
IN ALGARVE COASTLINE DURING THE SECOND CENTURY BC AND THE FIRST BC.
VANESSA DIAS*
Resumo: A costa algarvia e em especial a actual cidade de 
Lagos foi, desde muito cedo, permeável aos contactos com 
as populações que habitavam o Mediterrâneo.O Monte Mo-
lião, demonstra uma longa diacronia na ocupação do espaço, 
constituindo um importante sítio indígena na Idade do Ferro, 
a partir da 1ª metade do século IV a.C. Dessa época, encon-
tram-se no sítio, materiais provenientes da Baía de Cádis e ce-
râmicas gregas de verniz negro. A ocupação acentua-se com 
a chegada das populações romanas, que se parecem ter insta-
lado em torno dos finais da segunda metade do século II a.C. 
O conjunto de cerâmica campaniense do sítio, produção ca-
racterística do período romano republicano, permite-nos a ob-
servação destes ritmos de instalação a partir do estudo inten-
sivo sobre a sua chegada e a sua presença no Monte Molião.
Palavras chave: Monte Molião, romano republicano, cam-
paniense
Abstract: The Algarve coast and particularly the city of La-
gos was, very early, permeable to the contacts with the Med-
iterranean populations. The Monte Molião demonstrates a 
long diachrony in the occupation of space as an important 
site on the Iron Age, from the 1st half of the fourth century 
BC. Of this period are in place materials from the Bay of 
Cadiz and greek pottery. The occupation was accentuated 
with the arrival of the Roman people who seem to have in-
stalled around the end of the second half of the second cen-
tury BC. The set of the campanian ceramic, characteristic of 
Republican Roman period, allows us to observe the instal-
lation rhythms from the intensive study on their arrival and 
presence at Monte Molião.




Monte Molião está registrado na base de dados EN-
DOVÉLICO com o Código Nacional de Sítio nº 11870. 
É um sítio classificado como imóvel de interesse público. 
Localiza-se a ocidente do litoral algarvio, pertencendo, 
administrativamente, à freguesia de São Sebastião, 
Concelho de Lagos, distrito de Faro, na margem es-
querda da Ribeira de Bensafrim, próximo da sua foz, 
dominando visualmente toda a baía de Lagos (Arruda 
et al. 2008: 139) (fig. 1)
O substrato geológico é composto por depósitos de 
areias vermelhas e seixos rubeificados do Plio-Plistocé-
nico (Arruda et al. 2007: 2). Aqui, as terras são areno-
-argilosas e maioritariamente constituídas por calcários, 
o que as torna férteis (Gomes 2004: 56).* Arqueóloga e Investigadora. Correo-e: vsitimadias@gmail.com
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Os resultados obtidos através do projecto de inves-
tigação “MOLA – Monte Molião na Antiguidade” di-
rigido pela Drª. Ana Margarida Arruda, demostraram 
que o Monte Molião foi ocupado desde os finais do sé-
culo IV a.C., cronologia proposta, sobretudo, pela pre-
sença de vários fragmentos de cerâmica grega e a sua 
convivência com a cerâmica de tipo “Kuass” (Arruda 
et al. 2008: 164).
A ocupação de época romana republicana, divi-
dida em duas fases de ocupação (Arruda e Pereira et. 
al. 2008: 15), parece iniciar-se em meados da segunda 
metade do século II a.C., (Arruda et al. 2008: 165). A 
ocupação do sítio perdura até ao período dos Antoni-
nos, sendo particularmente significativa na época Flá-
via (Arruda et al. 2008: 165).
Toda esta informação permite afirmar a existên-
cia de um significativo aglomerado populacional com 
grande poder de aquisição, conduzindo-nos para a pos-
sível localização da mítica Laccobriga, referida por 
Pompónio Mela que escreveu: «...no [promontório] 
sagrado [localizam-se] Laccobriga e Portus Hanniba-
lis...» (Mela, III, 1, 7).
A confirmação de que o sítio corresponde, efecti-
vamente a este antigo oppidum indígena fortalece-se 
através dos resultados obtidos neste projecto de investi-
gação, apesar da falta de fontes numismáticas e epigrá-
ficas que nos dêem um testemunho absoluto, “parece 
hoje possível defender, com alguma segurança, que 
nesta área se localizou um núcleo urbano que, na época 
romana, era conhecido por Laccobriga” (Op. Sit. Ar-
ruda 2007: 20) (fig. 2).
1.2. O conjunto de cerâmica campaniense
Nas cinco campanhas de escavações em Monte 
Molião, recolheram-se, nos três sectores alvos de in-
tervenção, 570 fragmentos de cerâmica campaniense 
(Quadro 1), dos quais 281 são de cerâmica campaniense 
A, um é de cerâmica campaniense B etrusca, 268 são 
Figura 1. Localização do 
Monte Molião, CMP 1: 
25 000.
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cerâmica campaniense B de Cales e dez são de cerâmica 
campaniense de pasta cinzenta, estando, à semelhança 
dos outros sítios da mesma época do actual território por-
tuguês, a cerâmica campaniense C totalmente ausente.




















No que diz respeito à representação desses diferen-
tes tipos de Cerâmica Campaniense, a análise macros-
cópica das várias argilas e vernizes tornou possível a 
distinção de quatro grupos de fabrico
A percentagem do peso da presença desses quatro 
grupos de fabrico nos contextos arqueológicos foi afe-
rida através da contagem do NMI. Ou seja, numa pri-
meira leitura separámos os fragmentos classificáveis da 
amostra total e depois fizemos uma contagem da pre-
sença das formas de campaniense dentro dos contextos 
republicanos. São estes últimos números que utiliza-
mos na análise pormenorizada do conjunto.
1.3. Análise
De um total de 570 fragmentos, foi possível con-
tabilizar 145 indivíduos nos sectores A e C, inter-
vencionados entre 2006 e 2011, do Monte Molião, 
representando 1/4 da amostra total (fig. 3).
A grande maioria foi exumada nos níveis estratigrá-
ficos do sector C. É também neste sector que se encon-
tra o maior número de fragmentos em contexto, ou seja, 
em camadas seladas e com conjuntos de materiais que 
apontam para um momento de ocupação concreto.
Estão presentes no Monte Molião diversas formas 
de cerâmica campaniense A, situadas cronologica-
mente entre a segunda metade do século II a.C. e finais 
do século I a.C. (nº 1 a 28).
Este conjunto cerâmico apresenta uma pasta não-
-cálcaria, com fabrico em modo C, apresentando arre-
fecimento oxidante. As peças têm uma pasta rosada (2,5 
YR 6/6 e 2,5 YR 6/8), com fracturas regulares. Esta ar-
gila é muito porosa, de grão muito fino e de forma ar-
redondada, dura não sendo visíveis quaisquer inclusões 
de elementos não plásticos.
Os fragmentos estão cobertos por um verniz não vi-
trificado de cor negra, com reflexos metalizados, de cor 
azulada e acizentada, apresentando desgaste na superfície.
A cerâmica campaniense do tipo B de Cales é o tipo 
mais bem representado, 129 fragmentos classificáveis. 
Figura 2. Fotografia 
aérea do Monte Molião. 
Base fotográfica do 
Dr Rui Parreira.
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Em termos cronológicos, a sua presença localiza-se 
desde o início a finais do século I a.C. (nº 29 a 56).
O conjunto apresenta uma pasta não-calcária, bege 
amarelada (7,5 YR 8/4 e 7,5 YR 8/6), com fracturas um 
pouco irregulares, com cozedura em modo C, cozedura 
e arrefecimento oxidantes. A pasta tem textura porosa, 
dura, de grão muito fino de forma arredondada. Inclu-
sões de muito pequenas dimensões, minerais negros e 
pequenas partículas de mica.
Os fragmentos estão cobertos por um engobe não 
vitrificado de cor negra, com manchas de várias tonali-
dades, variando entre o avermelhado, o azul e o esver-
deado. Este encontra-se lascado.
Apenas um fragmento de todo o conjunto de cerâ-
mica campaniense é do tipo B etrusco, cronologica-
mente integra-se no século II a.C. (nº 57).
Tem uma pasta não-calcária, muito depurada, cor 
de salmão (5 YR 8/6), fracturas muito regulares e coze-
dura em modo C, apresentando uma cozedura e arrefe-
cimento oxidantes. Textura porosa, dura, de grão muito 
fino de forma arredondada. Praticamente sem inclusões 
visíveis macroscopicamente.
O fragmento está coberto por um engobe não vitri-
ficado de cor negra ou azulado, com grande qualidade e 
em bom estado de conservação.
Por fim, dez fragmentos passiveis de classificar 
morfológicamente fazem parte de uma classe cerâmica 
pouco estudada, a cerâmica campaniense de pasta cin-
zenta (nº 58 a 62).
Estes constituem-se por uma pasta não-calcária, 
acinzentada, de tonalidade mais clara ou mais escura 
(2,5 YR 6/1), com fracturas um pouco irregulares, com 
cozedura em modo C, apresentando uma cozedura e ar-
refecimento redutores. Têm uma textura porosa, dura, 
de grão muito fino de forma arredondada, com inclu-
sões de mica, regulares e de forma arredondada.
Todos os fragmentos estão revestidos por um en-
gobe não vitrificado, de cor negra e muito desgastado. 
Este apresenta-se mais espesso em alguns fragmentos.
1.3.1.  A cerâmica campaniense do 
tipo A do Monte Molião
A cerâmica campaniense do tipo A encontra-se 
bem representada no sítio (figs. 4 e 5), correspon-
dendo a 61 % de toda a amostra. Contabilizaram-se 
88 indivíduos, sendo que a maioria dos fragmentos 
se concentra no sector C (fig. 3). O conjunto é tam-
bém bastante diversificado em termos formais (fig. 6). 
As formas 5 e 5/7 de Lamboglia são aqui abundantes 
(nº 1 a 4), seguidas das 31 (nº 13 a 19) e 36 da mesma 
tipologia (nº 21 a 26), estando ainda representadas as 
formas 6 (nº 5 a 7), 8B (nº 8), 25 (nº 9 a 11), 27 e 27c 
(nº 12 e 20) e um fragmento de bojo da forma 3131 de 
Morel (nº 27).
O conjunto insere-se nas fases clássica e tardia de 
produção/distribuição destas cerâmicas no Mediterrâ-
neo Ocidental (Adroher Auroux e López Marcos 1996: 
14), balizadas cronologicamente entre meados do sé-
culo II a.C. e os últimos decénios do século I a.C. Esta 
apreciação é feita a nível morfológico, uma vez que a 
nível técnico as possíveis diferenças entre a qualidade 

















total de frag. NMI
Figura 3. NMI da 
Cerâmica Campaniense 
do Monte Molião.
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0 cm 5 cm
Figura 4. Cerâmica Campaniense do tipo A.
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0 cm 5 cm
Figura 5. Cerâmica Campaniense do tipo A.
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condições de deposição e de conservação dos solos in-
fluenciar essa observação.
Inseríveis no repertório formal da fase média ou 
clássica, temos o prato de peixe com o fundo canelado 
num semi-circulo 23 de Lamboglia (F1740) (nº 28a), 
o prato de fundo plano e bordo vertical esvasado e en-
curvado, 5 de Lamboglia (F2250) (nº 1 e 3), a pequena 
taça de paredes ligeiramente côncavas, 25 de Lambo-
glia (nº 9 a 11), duas taças com paredes encurvadas e 
de grande diâmetro do bordo, 27Ba e 27c de Lamboglia 
(F2820) (nº 12 e 20), a taça de grande diâmetro e pro-
fundidade, destinada a conter líquidos, Lamboglia 31 
(F2960) (nº 13 a 19), a forma 36 (F1312), um prato de 
bordo horizontal e esvasado para o exterior (nº 21 e 26) 
e a forma 3131 de Morel, a taça com duas asas bífidas 
e simétricas (nº 27).
A fase tardia está representada pelas formas 5/7 de 
Lamboglia (F2250), prato de fundo plano e bordo ver-
tical (nº 2 e 4), 6 de Lamboglia (F1440), prato de bordo 
horizontal e esvasado para o exterior (nº 5 a 7), a taça 
esvasada 8B de Lamboglia (nº 8) e um exemplar da 
forma 31 (F2980) de bordo biselado.
Quanto aos motivos decorativos, estes são concor-
dantes com as produções da fase tardia de cerâmica cam-
paniense do tipo A. Estão presentes os típicos  círculos 
concêntricos em caneluras, impressos no fundo dos pra-
tos 5/7, 36 e num exemplar da forma 8B de Lamboglia. 
Há ainda alguns exemplares com evidências da aplica-
ção de guilhoché fino.
A pintura a branco está, também, bem presente na 
amostra, fazendo-se representar em bandas, no interior 
da peça, junto ao bordo, em três exemplares da forma 
31 de Lamboglia (nº 13 e 17) e um da forma 6. São tam-
bém recorrentes as caneluras, por vezes em número par, 
aplicadas no exterior do fundo (nº 4 e 26) e do bordo 
(nº 31) dos fragmentos,
O grafito, tendo como objectivo marcar a proprie-
dade de determinada peça, está presente no fragmento 
nº 28, no seu fundo externo e parece-nos corresponder 
a três letras, um M, em nexo, um A e depois um V, po-
dendo ler-se MAV.
Destacamos a ocorrência de apenas duas estam-
pilhas, ambas conservadas no fundo interno de dois 
























Figura 6. Cerâmica Campaniense A.
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Lamboglia (nº 26). No primeiro caso, trata-se apenas de 
um motivo de forma circular no centro da peça. O se-
gundo, semelhante a um às de espadas, parece corres-
ponder ao tipo 2748 da Lattara (PY, 1993).
1.3.2.  A cerâmica campaniense do tipo B 
caleno do Monte Molião
As produções provenientes de Cales representam 
cerca de 34% da amostra, perfazendo um total de 49 
indivíduos, sendo um dos tipos com maior expressão 
quantitativa no sítio, com grande maioria dos exempla-
res provenientes do sector C (figs. 7 e 8).
Morfologicamente, o conjunto apresenta grande di-
versidade formal (fig. 9). Os pratos das formas 5, 7 e 
5 - 7 de Lamboglia são claramente dominantes face às 
outras morfologias (nº 29 A 39). A forma 1 tem, tam-
bém, uma larga expressão dentro do conjunto (nº 40 
a 46) e estão ainda presentes, ainda que em quantida-
des residuais, as formas 2 (nº 47 a 49), 3 (nº 50 a 52), 
4 (nº 53) e 8 de Lamboglia, e um fragmento de bojo 
da forma Pasquinucci 127 (nº 54). Apenas quatro frag-
mentos de fundo não possuem correspondência tipoló-
gica (figura 9).
Os nº  33 e 34 representam a forma 5 de Lamboglia 
(F2250), o prato esvasado com as paredes curvas. Já os 
nº 29 a 32 inserem-se na sua variante de paredes rec-
tas, ligeiramente esvasadas e com carena demarcada, 
forma 7 de Lamboglia (F2270). Destes, referimos par-
ticularmente o nº  32, que, além dos pormenores an-
teriormente referidos, possui um bordo moldurado e 
ligeiramente esvasado, podendo fazer parte de uma 
produção tardia desta forma.
Contudo, a maioria dos exemplares levanta dúvi-
das quanto à sua plena inserção nestas duas categorias, 
pois possuiu características comuns a ambas. São, na 
maioria, fragmentos que começam a apresentar uma 
ligeira demarcação na parede, que já não é tão curva 
como na forma 5, mas também não é completamente 
recta. Assim, evitando classificações erróneas, optá-
mos por classificar estas peças como 5 - 7 de Lambo-
glia (F2250) (nº 33 e 34), bem como os fundos, que 
possuem todos um pé moldurado, 36 a 39).
A forma 1 de Lamboglia (F2322-23) corresponde 
a 17 fragmentos. Está presente a sua variante mais tí-
pica, a taça que apresenta dois pequenos sulcos junto ao 
bordo (42 e 43). O 41 exibe apenas um sulco, também 
junto ao bordo. A variante mais antiga está representada 
por quatro exemplares sem qualquer ranhura (nº 40). O 
fundo nº 46, com uma carena bem demarcada no final 
da parede, parece-nos ser também exemplo deste fa-
brico mais antigo.
Os copos encontram-se representados pelas formas 
2 (F1222) (nº 47 a 49) e 3 (7557) (nº 50 a 52) de Lam-
boglia. Há ainda a ressaltar um fragmento da forma 
Pasq. 127(F3121-22) (nº 54), passível de se encontrar 
nas produções mais antigas de meados século II a.C., 
até às mais tardias produções de Cales, finais do século 
I a.C. (Roca Roumens e Fernández García 2005: 56).
Os motivos decorativos consistem nos típicos círcu-
los concêntricos em caneluras, impressos no fundo das 
taças 1 e dos pratos 5 -7 (nº 36 a 39, 42 e 43). O gui-
lhoché fino preenche o interior destes círculos, sendo 
frequente nas formas 5-7 de Lamboglia, por vezes de-
senhando várias linhas entre os círculos (nº 37 a 39), ou 
mesmo uma decoração profusa de longos traços (nº 36).
As linhas incisas, por vezes em número par, no ex-
terior do fundo (37) e do bordo, têm também alguma re-
presentação, especialmente na forma 1 de Lamboglia e 
num exemplar da forma 3 da mesma tipologia (nº 50).
Neste grupo, as estampilhas são inexistentes. Refiro 
apenas a possível existência de um grafito, de forma 
amendoada, impresso no fundo da peça nº 42.
Refira-se, ainda, a peça nº 56, um fragmento de ce-
râmica campaniense afeiçoado e reaproveitado en-
quanto peça de jogo.
Com excepção do fragmento nº 54, todas as pe-
ças, através da sua morfologia e decoração, remetem, 
para uma cronologia balizada entre o terceiro ou último 
quartel do século II a.C. e terceiro quartel do século I 
a.C, enquadrando-se na fase média e tardia da campa-
niense B de Cales.
1.3.3.  A cerâmica campaniense do tipo B 
Etrusco do Monte Molião
Apenas um fragmento corresponde as produções 
campanienses oriundas da Etrúria, sendo a sua repre-
sentação no sítio apenas episódica (Quadro 1). Esta 
peça insere-se na forma 4 de Lamboglia (F1413-14), 
produzida entre 125 a 25 a.C. (fig. 10, nº 57).
1.3.4.  A cerâmica campaniense de Pasta 
Cinzenta do Monte Molião
Os exemplares de cerâmica campaniense de pasta 
cinzenta representam uma minoria no conjunto, cerca 
de 7%, contabilizando-se apenas seis indivíduos, todos 
exumados no sector C (fig. 11).
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0 cm 5 cm
Figura 7. Cerâmica Campaniense do tipo B de Cales.
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0 cm 5 cm
Figura 8. Cerâmica Campaniense do tipo B de Cales.
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Em termos tipológicos, as formas 5 e 5 -7 de Lam-
boglia (F2250) (nº 58 e 59) têm uma maior represen-
tatividade, ocupando 60% da amostra total, com cinco 
fragmentos de bordo e um de fundo. Como presença 
unitária, registe-se um fragmento de bordo espes-
sado que parece pertencer a uma taça hemisférica da 
forma 2312 de Morel e um fundo da forma Lamboglia 
3 (nº 60).
O conjunto parece ser originário do Guadalquivir, 
entrando em concordância com as características for-
mais das peças aí produzidas nos inícios do século I 
a.C. até finais do mesmo (Ventura Martínez 2000: 185), 
estando também de acordo com a presença maioritária 
de contentores anfóricos e de cerâmica comum originá-
rios dessa região no Monte Molião, assunto que mais 
adiante desenvolverei (fig. 12).
A decoração encontra-se praticamente ausente 
neste conjunto, contudo, destacamos a peça nº 61, 
um bojo que apresenta quatro caneluras verticais no 
seu exterior. Esta aparenta ser uma forma fechada, 
que, porém, não foi possível classificar mais concre-
tamente.
1.4. Discussão dos contextos
1.4.1. Sector A
Na vertente Este do Molião, junto à estrada de 
acesso ao monte, localiza-se o Sector A, a maior das 
três áreas alvo de intervenção. Somente em 2009 fo-
ram, aí, identificados contextos datáveis do período 
romano republicano. O seu estado de conservação é re-






















Figura 9. Cerâmica Campaniense B de Cales.
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0 cm 5 cm
Figura 10. Cerâmica Campaniense do tipo B Etrusco.
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estradão, nos anos 80 do século XX e afectados pelas 
construções de época imperial (Arruda, Pereira e Lou-
renço 2009: 12-13) (fig. 13).
Contudo, foram identificadas oito unidades estra-
tigráficas, contendo cerâmica campaniense, inseríveis 
nesta cronologia, na maioria relacionadas com um es-
paço habitacional denominado compartimento 2 (fig. 
14). Assim a U.E. [162], um sedimento castanho aver-
melhado, argiloso e compacto e a U.E. [159], uma ar-
gila vermelha alaranjada, rígida e regular que compõe 
o topo do compartimento 2 republicano, correspondem 
a estratos de entulhamento, representando o momento 
de abandono do espaço.
As U.E.s [159], [165], [172] e [184], todas elas es-
tratos de derrube ou entulhamento, remetem para um 
aterro rápido, e talvez, repentino, do interior desta área, 
já que atravessando estes quatro estratos se encontra-
ram recipientes cerâmicos inteiros e in situ, por exem-
plo ânforas do tipo Dressel 1 de produção itálica. Esta 
realidade pode remeter para o abandono do espaço ou 
para uma remodelação do mesmo, hipótese que não é 
fácil de confirmar, devido á afectação destes níveis pela 
implantação do edificado romano imperial (Arruda, Pe-
reira e Lourenço 2009: 13).
Coberta pelas camadas anteriores, a U.E. [197] 
é composta por pedras calcárias de grande e média 
dimensão e tegulae, colmatadas por um sedimento cas-
tanho, correspondendo a um derrube, sob o qual se 
identificou, efectivamente, um nível de utilização, U.E. 
[191]. Este, um piso de argila composto por um sedi-
mento castanho esverdeado, regular e compacto, onde 
foi exumado um conjunto de materiais com um elevado 
grau de conservação, nomeadamente, cerâmica do tipo 
Kuass, cerâmica campaniense do tipo A, Kalathos Ibé-
ricos e uma ânfora Maña C2 Norte Africana (Arruda, 
Pereira e Lourenço 2009: 14).
Sob este piso de argila, foi identificado um pavi-
mento de calcário desagregado, U.E.s [194], com uma 
lareira, [198] e uma zona de forja, [195] que poderão 
estar relacionadas entre si. Este estrato parece corres-
ponder ao primeiro momento de instalação em época 
romana republicana, já que os níveis anteriores corres-
pondem à II Idade do Ferro (id ibidem 2009: 15).
Os dois pisos, U.E.s [191] e [194], possuem uma 
relação evidente com as estruturas [208] e [169], que 
limitam o compartimento 2 a Sudeste e a Noroeste. 
Ambas, juntamente com a estrutura [189] documentam 
um momento coevo de ocupação do espaço habitacio-
nal, podendo fazer parte de um mesmo edifício (Ar-
ruda, Pereira e Lourenço 2009: 14).
Dentro das diversas categorias cerâmicas aí presen-
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Figura 11. Cerâmica 
Campaniense de Pasta 
Cinzenta.
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Figura 12. Cerâmica 
Campaniense de Pasta 
Cinzenta.
Figura 13. Implantação 
topográfica dos sectores 
A, B e C.














SPAL 24 (2015): 99-128 ISSN: 1133-4525  ISSN-e: 2255-3924
http://dx.doi.org/10.12795/spal.2015i24.05
fragmentos total, representando mais de metade do con-
junto. As três classes de cerâmica campaniense possuem 
um peso de 21%, seguidas pelos recipientes ânfóricos. A 
cerâmica de tipo Kuass é a que tem menor representação 
nos contextos do período republicano (fig. 15).
De um total de 53 fragmentos (NMI) de cerâmica 
comum, a grande parte, 45, insere-se nas produções de 
pasta calcária provenientes da área da baía de Cádis, 
sendo que apenas oito pertencem a fabricos locais/regio-
nais. A morfologia é diversificada (id ibidem 2009: 18).
Nas ânforas predominam as Dressel 1, utilizadas no 
transporte do vinho itálico, na sua variante mais típica, 
havendo contudo alguns exemplares de transição, ainda 
com semelhanças com o tipo greco-itálico. Assinala-se 
ainda a presença do tipo Maña C2, mais concretamente 
T7.4.2.1 e T7.4.3.1 de Ramón Torres (1995), recipien-
tes típicos dos contextos cronológicos do século II a.C. 
e meados do século I a.C. (id ibidem 2009: 18).
A ânfora Castro Marim 1 possui, também, alguma 
representatividade dentro destes níveis. Em quantida-
des menos significativas, estão presentes os tipos Tri-
politana antiga e fragmentos de Greco-Itálica (Arruda, 
Pereira e Lourenço 2009: 18) (fig. 16).
No que diz respeito à cerâmica fina que comporia 
o serviço (NMI) de mesa desta época, a campaniense 
é dominante, face aos oito fragmentos de kuass, cujas 
formas mais frequentes são o prato de peixe da forma II 
e a forma IX de Niveau de Villerdary y Mariñas (id ibi-
dem 2009: 18) (fig. 17).
Figura 14. Pormenor 
do compartimento 2 no 
sector A.
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1.4.2. Sector C
É no Sector C, localizado na área mais a Sul do 
Monte Molião, que se encontram conservados grande 
parte dos níveis estratigráficos de época romana repu-
blicana. Contam-se 49 unidades estratigráficas, con-
tendo fragmentos de cerâmica campaniense, cuja 
correlação e congruência dos materiais datantes permi-
tem estabelecer uma cronologia para o início da ocu-
pação em torno do terceiro quartel do século II a.C. 
(Arruda, Lourenço e Pereira 2008: 28) (fig.13).
Na campanha de 2008 puseram-se a descoberto vá-
rios compartimentos articulados entre si, orientados no 
sentido Nordeste/Sudeste e estruturados em torno de 
uma área exterior (Arruda, Lourenço e Pereira 2008: 
14 a 16; Arruda e Pereira 2010). Em 2011, efectuou-
-se uma pequena extensão neste sector, que possibilitou 
uma melhor compreensão destes vestígios.
Estas estruturas inserem-se em duas fases distin-
tas de ocupação, temporalmente próximas, definidas a 
partir da reestruturação e reutilização dos espaços do-
mésticos. A mais recente é aquela que mais vestígios 
conserva e foi designada de fase II, distinguindo-se 
funcionalmente da fase I, a mais antiga do período re-
publicano (id ibidem 2008: 14 a 22; Arruda e Pereira 
2010) (fig.18).
Devido à conservação dos vestígios deste pe-
ríodo, foi possível estabelecer o seu enquadramento 
com as estruturas dos ambientes habitacionais exis-
tentes no sítio.
Relacionadas com o compartimento 10, encontram-
-se 18 unidades estratigráficas. Os níveis [1260] e [1262], 
com sedimentos de tonalidade castanha clara, compac-
tos e regulares apontam para um momento de abandono 
ou remodelação da fase mais tardia da ocupação repu-
blicana (fase II) (Arruda, Lourenço e Pereira 2008: 16).
A U.E. [1264], um sedimento castanho compacto 
correspondente a enchimento de fossa, a U.E. [1269], 
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Figura 17. Cerâmica de mesa nos contextos do Sector A 
(NMI).
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utilização enquanto pavimento, de tom castanho alaran-
jado, com uma composição rígida e compacta (id ibi-
dem 2008: 16), a U.E. [1279], um enchimento de fossa 
com sedimento de cor castanha, a U.E. [1281], com um 
sedimento castanho alaranjado, rígido e compacto e a 
U.E. [1293], sedimento solto de tonalidade castanha 
alaranjada correspondente a um enchimento de vala, 
documentam os momentos de construção e utilização 
do espaço nesta segunda fase da presença romana.
As U.E.s [1285], uma camada argilosa de cor laranja, 
[1295], um sedimento castanho enegrecido coberto pela 
U.E. [1297], um sedimento alaranjado, compacto e 
Figura 18. Planta geral do Sector C.
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irregular, [1299], um sedimento de tom alaranjado, com-
pacto e irregular, [1300], um enchimento de vala de cor 
castanha escura, decomposição compacta e regular e 
[1337], estrato de argila castanho alaranjado, pertencem 
já á primeira fase de ocupação em época romana-repu-
blicana do Monte Molião posta a descoberto no sector C.
Estes níveis estratigráficos compõem a fase de 
abandono do sítio, aliás, registam-se no interior deste 
compartimento várias formações antrópicas, corres-
pondentes a estratos de derrube, as U.E.s [1298], [1318] 
e [1323] (id ibidem 2008: 19).
Probatórias da primeira fase de instalação dos con-
tingentes romanos no sítio são as camadas estrati-
gráficas, [1308], um sedimento arenoso e regular de 
tonalidade castanha, sobre o qual assentava um dor-
mente de calcário destinado à moagem dos metais, 
[1326], sendo que esta área estaria destinada à activi-
dade metalurgica (Arruda e Pereira 2010). Um sedi-
mento castanho amarelado, compacto e rígido, [1327], 
um solo arenoso, solto e enegrecido, interpretado como 
vestígios de lareira, [1329], um sedimento argiloso ala-
ranjado, compacto e regular e a [1392], um estrato de 
derrube coberto pela U.E. [1308].
No compartimento 11 encontramos correlação com 
a sequência ocupacional do compartimento 10. Aí, sob 
um sedimento castanho alaranjado, U.E. [1261], en-
contra-se um nível de derrube utilizado posteriormente 
enquanto piso de utilização, este sedimento pouco com-
pacto e regular, castanho avermelhado, U.E. [1158].
Estes estratos, juntamente com as U.E.’s [1202], com-
posta por um sedimento cinzento acastanhado, regular e 
compacto, e [1287], uma camada argilosa castanha ala-
ranjada, compacta e regular, constituem a fase II do pe-
ríodo republicano, sendo que os estratos [1262] e [1287] 
atestam o abandono deste compartimento.
A fase I é aqui documentada através de dois níveis 
de aterro, a U.E. [1303], um sedimento castanho ala-
ranjado, compacto e ondulado, a U.E. [1354], um se-
dimento castanho amarelado, compacto e regular e um 
grande estrato de derrube, [1389].
O compartimento 12 surge de uma remodelação 
feita na fase II da ocupação. A cerâmica campaniense 
está presente no seu estrato de abandono, U.E. [1304], 
um sedimento castanho claro, compacto e regular, de 
derrube, U.E. [1325] e no seu possível piso de utiliza-
ção, U.E. [1346], um sedimento de tom castanho ala-
ranjado, compacto e regular.
Uma situação cronológica análoga regista-se nas 
unidades estratigráficas [1273], [1274], ambas estratos 
de lixeira e [1276], um sedimento bastante vermelho, 
rígido e regular, que parece corresponder a uma base de 
lareira. Todas assentam directamente sobre os níveis da 
Idade do Ferro (Arruda, Lourenço e Pereira 2008: 17). 
A sua utilização data da fase mais recente do período 
republicano, correspondendo á área exterior junto á ha-
bitação romana republicana.
Aí estão representadas várias categorias cerâmicas. 
A cerâmica comum compõe a maioria da amostra, se-
guida pelo verniz negro, que perfaz 8,77% do conjunto, 
e pelos contentores ânfóricos. Em menor quantidade, 
estão os fragmentos de paredes finas, Kuass, engobe 
















Figura 19. Contextos 
gerais no Sector C.
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Os fragmentos correspondentes às produções comuns 
representam 72,91% do conjunto total dos materiais dos 
mesmos depósitos estratigráficos em que a cerâmica 
campaniense se encontrava. Registe-se que, dos exem-
plares de cerâmica comum, grande parte dos fragmentos 
são provenientes da Baía de Cádis, seguidos das produ-
ções locais e/ou regionais e apenas pouco mais de uma 
dezena representam as produções comuns itálicas.
No que respeita aos contentores ânfóricos, estão 
presentes variadas formas, todas elas enquadráveis 
dentro do universo cronológico do século II e I a.C., 
contudo com a clara predominância de alguns fabricos. 
Proveniente da Baía de Cádis, a ânfora do tipo Maña 
C2 domina no que diz respeito aos contentores trans-
porte de preparados piscícolas para o Monte Molião.
Do conjunto das ânforas vinárias, destaca-se a pro-
dução de origem Itálica, Dressel 1, representando 35 in-
divíduos, um valor claramente inferior comparado com 
o número de indivíduos obtido através da cerâmica cam-
paniense dos tipos A e B Calena, considerados os produ-
tos subsidiários dos navios que importavam o seu vinho 
para o Mediterrâneo. Destes recipientes de transporte, 
destacamos ainda a presença de Castro Marim 1, ainda 
com um peso relevante no sítio e de três fragmentos de 
Greco-Itálica antecessora da ânfora Dressel 1 (fig. 20).
A par da cerâmica campaniense, nestas unidades en-
contram-se outras cerâmicas finas e de mesa. O verniz 
negro encontra-se em predomínio dentro do conjunto, a 
cerâmica do tipo “Kuass” compõe-se por 58 indivíduos, 
sendo o segundo maior grupo. Apenas 16 exemplares 
são representativos da presença da cerâmica de paredes 
finas no sítio e os pratos de engobe vermelho pompeiano 
são raros, contando-se apenas um bordo (fig. 21).
A mais antiga fase da ocupação romana apresenta 
apenas ligeiras diferenças ao nível do espólio quando 
comparada com a fase II. Os materiais aí presentes 
são típicos deste período. Nas unidades estratigráficas 
correspondentes à fase I, as importações de cerâmica 
campaniense de tipo A são maioritárias, representando 
73,75 % face aos 22,50 % da produção calena, os de 
pasta cinzenta representam apenas 3,75% e os tipos 
etrusco são inexistentes.











































































Figura 21. Cerâmica de mesa nos contextos do Sector C 
(NMI).
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Nos contentores ânfóricos, os tipos Dressel 1 itálico, 
grande maioria dentro da variante A e Maña C2 gadi-
tano constituem os conjuntos mais significativos do sítio. 
Ao nível do consumo à mesa, a cerâmica do tipo Kuass 
é preferida nesta fase, sob as formas II e V de Níveau 
de Villedary y Mariñas e a cerâmica de paredes finas 
pouco representativa (id ibidem 2008: 26; Arruda e Pe-
reira 2010). Obviamente, a cerâmica comum é a catego-
ria com maior expressividade do conjunto, grande parte 
desta proveniente da Baía de Cádis (fig. 22).
Nos contextos da fase II da ocupação romana re-
publicana, os materiais que lhe estão associados são 
característicos dos contextos tardo republicanos e re-
presentam uma cronologia coeva. Aqui, juntamente 
com a cerâmica campaniense dos tipos A, B Etrusca, B 
Calena e de pasta cinzenta, um total de 90 indivíduos, a 
maioria originária de Cales, encontramos um conjunto 
de ânforas considerável, do qual destacamos os tipos 
Dressel 1, de produção itálica, agora na sua variante B, 
Maña C2 e Castro Marim 1 gaditanas, cerâmica do tipo 
Kuass e cerâmica de paredes finas, nomeadamente, as 
formas III e VIII de Mayet (Arruda, Pereira e Lourenço 
2008: 26; Arruda e Pereira 2010). Nas produções co-
muns continuam a destacar-se os fabricos da Baía de 
Cádis (fig. 23).
Figura 22. ânforas dos contextos da fase I do Sector C.
Figura 23. ânforas dos contextos da fase II do Sector C. Figura 23b. Materiais dos contextos da fase II do Sector C (NMI).
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1.5. Síntese das conclusões
O conjunto de cerâmica campaniense do Monte 
Molião é inserível no quadro das importações cerâmi-
cas durante o período romano republicano para o ac-
tual território algarvio. No sítio, a presença das formas 
5, 25, 27Ba, 31, 36 de Lamboglia e F3131 da classe A, 
revela que a chegada dos produtos de verniz negro já se 
faria em torno do último quartel do século II a.C., iní-
cio do I a.C., sendo elas formas típicas da fase clássica 
da cerâmica campaniense deste tipo (Adroher Auroux e 
López Marcos 1996: 14).
A chegada desta cerâmica ao sítio, continua por 
todo o século I a.C., fase em que se dá um incremento 
das importações, coexistindo as produções tardias de 
Nápoles com as formas de campaniense B oriundas de 
Cales. Neste contexto, temos as formas 1, 5/7, 6 e 8B 
de Lamboglia, pertencentes a ambas as classes.
A par destes dois fabricos, nesse mesmo século, a 
cerâmica campaniense de pasta cinzenta, muito prova-
velmente, produzida no Guadalquivir tem, também, al-
guma representação dentro do universo das cerâmicas 
de verniz negro do Monte Molião, sob as formas 3, 5 e 
5/7 de Lamboglia.
Acerca das datações dos contextos nos sectores in-
tervencionados, não resulta fácil uma obtenção de di-
ferentes cronologias, pois referimo-nos a momentos de 
ocupação muito próximos entre si. Contudo, existem 
evidências que nos permitem distinguir momentos dis-
tintos de ocupação nestas áreas, através da leitura estra-
tigráfica dos espaços habitacionais e da sua associação 
às diferentes fases de produção e importação da cerâ-
mica campaniense, sem esquecer o material dos con-
textos que a acompanha.
Assim, nos níveis romano-republicanos conser-
vados no sector A, a cerâmica campaniense do tipo A 
encontra-se em maioria face ao tipo B caleno, que cor-
responde a cerca de um terço das produções de verniz 
negro, contando apenas três indivíduos (fig. 24). For-
malmente, esta integra-se nas fases de produção clás-
sica e tardia, com a presença das formas 5 (nº 2), 25 
(nº 11), 31 (nº 16 e 17) e 36 (nº 22) de Lamboglia. Des-
contextualizados, mas remetendo para uma mesma 
data, existem dois fragmentos das formas 23 (nº 28a) 
e 27c (nº 20) de Lamboglia. Os nº 17 apresenta evi-
dências de pintura, em bandas, a branco, o que consti-
tui um indício da fase mais tardia do fabrico das peças 
desta classe.
Referimos que, os materiais aqui enumerados, 
com excepção dos nº 28a e 20, foram exumados en-
tre as U.E.’s [150] e [194], na sua maioria estratos de 
entulhamento no interior do compartimento 2, que se 
formaram num curto espaço de tempo, encontrando-se 
recipientes cerâmicos inteiros, in situ, a atravessar estes 
níveis (Arruda, Pereira e Lourenço 2009: 13).
O mais antigo momento de ocupação desta área, 
corresponde à fundação e construção das estruturas 
[208] e [169], relacionadas com o pavimento [191], 
sobre este, nas unidades de aterro, encontraram-se um 
fragmento da forma 25 de Lamboglia (nº 11) de Cam-
paniense A, ânforas do tipo Maña C2 gaditana, B/C 
de Pellicer e Dressel 1 de transição, Kalathos Ibéri-
cos, e cerâmica Kuass, nas suas formas mais antigas, 
os pratos de peixe da forma II e as taças da forma IX 
de Niveau de Villerdary y Marinas (Arruda, Lourenço 
e Pereira 2009: 17).
A um momento ligeiramente mais recente, já re-
lacionado com as estruturas [169] e [186], identi-
ficaram-se vários níveis de aterro e entulhamento, 
provavelmente relacionados com a remodelação rápida 
do espaço. Aí exumaram-se fragmentos de cerâmica 
campaniense A, das formas 5 (nº 2), 31 (nº 17) e 36 de 
Lamboglia, de produção tardia, B calena, formas 1 de 
Lamboglia e Pasta Cinzenta, da forma 5-7 de Lambo-
glia, ânforas dos tipos Dressel 1, Maña C2, Castro Ma-
rim 1, Classe 67, e alguns fragmentos de paredes finas.
Através da observação destes contextos concluí-
mos que a cerâmica campaniense do tipo A está clara-
mente em maioria comparativamente às outras classes, 
que têm uma presença residual. Contudo, se olhar-









Figura 24. Cerâmica campaniense em contexto no sector A 
(NMI).
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identificados fora dos seus níveis primários de deposi-
ção, a campaniense B calena conhece uma maior repre-
sentação. Esta aparece-nos sob uma grande diversidade 
de formas, 1, 2, 3, 5/7 (nº 35 e 39) e 7 de Lamboglia, 
passíveis de se inserir nas produções da fase média e 
tardia de Cales (Pedroni 2001: 269 a 275).
Indício que nos leva a crer que, tal como no sec-
tor C, onde estas formas se encontram contextualiza-
das, na vertente Este do Monte, os fabricos calenos de 
verniz negro tiveram o seu peso nas importações para o 
sítio durante todo o século I a.C. Contudo, os contextos 
dessa data, no Sector A, foram afectados pela constru-
ção das estruturas do período romano imperial, sendo 
truncados pelas valas de fundação dos novos edifícios 
e pela implantação de fossas. Assim como, os traba-
lhos de escavação das máquinas para a construção da 
estrada do Monte Molião, em meados do século XX, 
destruíram significativamente os estratos arqueológi-
cos desta área, fazendo com que grande parte dos frag-
mentos pertencentes a esta classe nos apareça, somente, 
como material descontextualizado.
No sector C, a ocupação republicana conhece uma 
maior expressão, pois as U.E.’s pertencentes a este pe-
ríodo encontram-se bem conservadas, não tendo sido 
afectadas pelas reformulações posteriores. Assim, no 
que respeita à cerâmica campaniense identificada na 
fase mais antiga de utilização do espaço, tal como no 
sector A, as produções da classe A dominam, estando a 
cerâmica campaniense B calena em segundo plano e a 
cerâmica campaniense de pasta cinzenta com pouca re-
presentação (fig. 25).
Morfologicamente, estão presentes as formas im-
portadas durante o período clássico de ambas as clas-
ses, permitindo-nos enquadrar o conjunto entre finais 
do século II a.C. e o primeiro quartel do século I a.C. 
Foram exumadas as formas 6 (nº 5, 6 e 7), 5 (nº 1), 5/7 
(nº 4), 27Ba (nº 12), 31 (nº 13, 14 e 19), 36 (nº 22) de 
Lamboglia e um bojo da forma 3131 de Morel (nº 27) 
de cerâmica campaniense do tipo A e as formas 1 
(nº 42), 3 e 5/7 (nº 36 e 37) de cerâmica campaniense 
do tipo B caleno.
Corroborando esta datação, aparecem associados 
às cerâmicas de verniz negro, os contentores ânfóri-
cos do tipo greco-itálico, Dressel 1 itálicas e Manã C2 
(T7.4.2.1 e T7.4.3.1 de Ramón Torres (1995), quer de 
produção gaditana, quer Norte africana, cerâmica do 
tipo Kuass e paredes finas.
Na fase mais recente de ocupação republicana do 
Monte Molião, verificamos um decréscimo da presença 
da cerâmica campaniense A e o aumento do predomínio 
dos fabricos de verniz negro de Cales (fig. 26).
Neste período, o conjunto enquadra-se nas produ-
ções tardias, sob grande diversidade de formas 6, 5/7 
(nº 30), 8B (nº 8), 25 (nº 9), 31 e 36 (nº 26) de Lambo-
glia, no que respeita às produções de Classe A e 1 (nº 40 
a 43 e 46), 2, 3 (nº 50), 4 e 5/7 (nº 31) de Lamboglia im-
portadas de Cales.
Nos mesmos contextos que estes materiais, encon-
tramos as produções itálicas de Dressel 1, as ânforas do 
tipo Maña C2 e o tipo Castro Marim 1 da Baía de Cá-
dis. E ainda as formas de Kuass e Paredes Finas típicas 
de meados do século I a.C.
Cer. 
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Figura 25. Cerâmica campaniense em contexto, na fase I do 
sector C (NMI).
Figura 26. Cerâmica campaniense em contexto, na fase II do 
sector C(NMI).
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Conciliando os dados retirados do estudo da ce-
râmica campaniense do Monte Molião, observamos 
uma ocupação coeva do espaço em época romana. 
Em ambos os sectores, encontramos uma implantação 
das populações itálicas nas últimas décadas do século 
II a.C., verificando-se a utilização de novas técnicas 
construtivas sobre os níveis datados da II Idade do 
Ferro (Arruda, Lourenço e Pereira 2009: 14; Arruda 
e Pereira 2010).
Os recipientes de verniz negro aí presentes são tí-
picos destes contextos cronológicos. Sendo que, numa 
primeira fase de ocupação, a cerâmica campaniense do 
tipo A domina as importações, estando presentes, so-
bretudo, as formas 5, 5/7, 31 e 36 de Lamboglia. Per-
dendo, progressivamente, a preferência para as formas 
1, 3 e 5/7 de Lamboglia, produzidas em cerâmica cam-
paniense do tipo B caleno, já durante o século I a.C., 
quando, também a cerâmica campaniense de pasta cin-
zenta possuí alguma representação no sítio (nº 58).
Estas classes cerâmicas integram a grande parte dos 
produtos itálicos presentes no Molião, já que a cerâ-
mica comum e a cerâmica de Paredes Finas constituem 
uma pequena percentagem, assim como a ânfora Dres-
sel 1, cuja presença no sítio se compõe apenas de 35 in-
divíduos, um número bastante inferior à totalidade da 
cerâmica campaniense, contrariando, assim, a ideia de 
que estas produções ocupariam um papel secundário e 
subsidiário nos navios que transportavam o vinho itá-
lico para a bacia do Mediterrâneo neste período (Benoit 
1961 apud Viegas 2009: 500).
O conjunto de cerâmica campaniense do Monte 
Molião, em ambas as fases da república, é homogéneo 
em termos morfológicos, compondo-se pelas formas 
mais difundidas de cada classe desta produção, à seme-
lhança do que acontecia no Mediterrâneo durante a im-
plantação da romanidade.
É, ainda, importante referir que estes dados são con-
cordantes com a informação obtida na área interven-
cionada, em 2005, no sopé do monte, pela empresa 
Palimpsesto, no âmbito de trabalhos de acompanha-
mento. Identificando-se, num nível de aterro, as formas 
de campaniense A, 27, 28, 31 e 36 de Lamboglia. A 
presença destes fragmentos, em conjunto com as ân-
foras do tipo Maña C2, Dressel 1-A, Castro Marim 1 
e Tripolitana Antiga, as formas de produção tardia da 
cerâmica do tipo Kuass, assim como uma quantidade 
residual de cerâmica do tipo Paredes finas e Kalathos 
Ibéricos, possibilita, à semelhança das duas áreas já re-
feridas, uma datação deste aterro, em torno de finais 
do século II a.C. até meados do século I a.C. (Serra e 
Sousa 2005: 16 a 21).
2. A CERÂMICA CAMPANIENSE DO MONTE 
MOLIÃO NO QUADRO DA ROMANIZAÇÃO 
DO SUL DO TERRITÓRIO PORTUGUÊS
Para uma compreensão total do tema aqui abor-
dado, julgamos necessário a comparação com os con-
juntos de cerâmica campaniense de Faro, Castro Marim 
(Viegas 2009) e Mértola (Luís 2003), pois, além da 
proximidade numérica, estes possibilitam o enquadra-
mento da distribuição destas peças durante o mesmo 
período de tempo, na mesma área geográfica, através 
dos portos, que em época romana, se situariam em La-
gos, Faro e Castro Marim ou do abastecimento a Mér-
tola que se efectuaria através do Guadiana (Luís 2003: 
111) (fig. 27).
Faro, sendo o sítio mais próximo do Monte Mo-
lião, apresenta o conjunto de cerâmica campaniense 
mais semelhante ao deste sítio. Está cronologicamente 
balizado entre meados do século II a.C. e o século I 
a.C., com a presença inicial das produções clássica e 
tardia de Campaniense A, em conjunto com as ânfo-
ras do tipo greco-itálico e Dressel 1, de fabrico itálico, 
com 38 fragmentos no sítio. O abastecimento das pro-
duções calenas de verniz negro inicia-se no século I 
a.C., nas suas formas mais comuns, ao mesmo tempo 
que chegam os fabricos de pasta cinzenta, provenien-
tes do Guadalquivir (Viegas 2009: 141, 142,189 e 190).
Além das ânforas já referidas, encontram-se a 
acompanhar estes materiais outros tipos, como é o cado 
de Castro Marim 1, com 99 fragmentos, Maña C2 de 
produção gaditana, com 78 fragmentos, e ainda, alguns 
fragmentos da Classe 67 e do tipo Haltern 70, consti-
tuindo-se a grande maioria, assim como a cerâmica co-
mum aí presente, de importações da Ulterior (Viegas 
2009: 189, 190, 195 e 196).
Também na costa Algarvia, Castro Marim apresen-
ta-nos um conjunto de cerâmica campaniense prove-
niente dos trabalhos arqueológicos efectuados na área 
do Castelo, sob a direcção da Doutora Ana Margarida 
Arruda, constituído por 504 fragmentos, correspon-
dendo a 186 indivíduos. Nessa área, os tipos A (2,7%), 
B Etrusco (0,5%) e de pasta cinzenta (13%) represen-
tam um número muito inferior ao tipo B caleno, estando 
presentes 151 indivíduos, cerca de 84% da amostra to-
tal (Viegas 2009: 413).
O conjunto de campaniense do Castelo de Castro 
Marim documenta uma ocupação republicana mais in-
tensa a partir de meados do século I a.C., sendo que a 
raridade da cerâmica campaniense A indicia um aban-
dono da área do castelo durante a época de distribuição 
deste tipo cerâmico. Hipótese sustentada pelo estudo da 
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cerâmica do tipo kuass, recuperada nesta mesma inter-
venção, que segundo Elisa de Sousa mostra o abandono 
do sítio em torno do século III a.C. e a sua reactiva-
ção em meados do século I a.C., podendo, ter ocorrido 
“uma deslocação do espaço ocupado para outra área da 
colina” (Sousa 2009: 103; Viegas 2009: 421).
Dentro do conjunto anfórico, os tipos greco-itá-
lico e Dressel 1 itálicos possuem um peso reduzido, en-
quanto os tipos Castro Marim 1 eT7.4.2.1 e T7.4.3.1 
estão presentes em grande escala, com 170 e 171 exem-
plares, respectivamente. Regista-se ainda a presença da 
Classe 67 nestes contextos. Também aqui, as produções 
gaditanas parecem dominar o quadro das importações 
para o sítio da foz do Guadiana (Viegas 2009: 453 a 
458, 493 e 494).
Por outro lado, se olharmos para os resultados das in-
tervenções realizadas em 2006 e 2007 no Forte de São 
Sebastião, encontramos dados relativos à ocupação du-
rante do século II a.C. de Castro Marim. Este Forte foi er-
guido em meados do século XVII, no contexto da Guerra 
da Restauração, numa elevação sobranceira à vila de 
Castro Marim. A sua ocupação em época republicana foi 
atestada nas sondagens efectuadas no topo do Forte, no 
desaterro do Reduto central e na área correspondente à 
“cidadela”, a única que forneceu contextos seguros desta 
ocupação (Arruda e Pereira 2008: 365 a 384).
Nas duas primeiras áreas, embora descontextuali-
zados, identificaram-se fragmentos de ânforas do tipo 
Maña Pascual A4 de origem gaditada, Dressel 1 itáli-
cas, Castro Marim 1, D de Pellicer, cerâmica do tipo 
Kuass (forma X de Niveau), e paredes finas (forma 1/2 
de Mayet), um fragmento de Kalathos e cerâmica cam-
paniense A (dois fragmentos com classificação tipoló-























































Figura 27. Distribuição da cer. Campaniense na costa algarvia e Mértola (NMI).
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área 2 do Reduto Central. Nos níveis conservados, de 
onde provém a grande quantidade dos materiais da Re-
pública, identificou-se uma estrutura implantada no 
substracto rochoso, associada a uma lareira de forma 
circular. A camada estratigráfica correspondente à sua 
vala de fundação centra-se no último quartel do século 
II a.C. inícios do I a.C., dedução realizada a partir de 
um fragmento de campaniense do tipo A aí exumado 
(Arruda e Pereira 2008: 377 a 389).
A datação dos inícios da ocupação republicana em 
torno dos finais do século II a.C. e inícios do século 
I a.C. no Forte de São Sebastião, justifica-se ainda, 
pela observação da totalidade dos materiais encontra-
dos nestas sondagens. Estão presentes neste sítio uma 
diversidade de ânforas provenientes da baía de Cádis, 
os tipos Maña Pascual A4, Maña C2, Castro Marim 1 
e T9.1.1.1. e dez fragmentos correspondentes à produ-
ção de Dressel 1 itálica. Ao nível da cerâmica comum, 
todos os fragmentos representam fabricos gaditanos, 
predominantemente tigelas, potes e alguidares. No que 
respeita ao serviço de mesa, apresenta-se a já referida 
forma I/II de Mayet de paredes finas, uma das produ-
ções mais antigas desta categoria, as formas de cerâ-
mica kuass II, V e X de Niveau de Villedary y Mariñas, 
fabricos tardios deste tipo cerâmico e vários fragmen-
tos de cerâmica campaniense do tipo A enquadráveis 
no final do século II a.C. (formas 5/7, 27, 31 e 55 de 
Lamboglia), estando as outras classes ausentes. Refere-
-se ainda, um bordo de Kalathos Ibérico, elemento im-
portante na fixação desta cronologia (Arruda e Pereira 
2008b: 390-391).
Em Mértola, comparativamente a Faro e ao Castelo 
de Castro Marim, os dados invertem-se. O conjunto de 
cerâmica campaniense provém de sondagens de duas 
áreas, a Casa do Pardal e a área da Alcáçova e corres-
ponde a 572 fragmentos. Cerca de 75% destes, repre-
sentam os fabricos do tipo A. A esta classe, segue-se 
a classe que o autor designou de “círculo da B”, onde 
se inserem os fragmentos cujas características remetem 
para as oficinas que produziram este tipo de campa-
niense, um total de 14 indivíduos. Nove destes perten-
cem à produção Etrusca, cinco páteras da forma 5 -7 de 
Lamboglia e quatro fragmentos da forma 3 de Lambo-
glia. Os restantes cinco exemplares, possivelmente de 
origem calena, correspondentes à forma 1 (quatro frag-
mentos) e à forma 2 de Lamboglia (Luís 2003: 99, 100, 
101 a 103) (fig. 28).
A cerâmica campaniense de pasta cinzenta tem em 
Mértola fraca representação, contando-se apenas três in-
divíduos, um fragmento de forma indeterminada, e dois 
de pátera da série 2250 de Morel (Luís 2003: 100 e 102).
Em termos cronológicos, o conjunto proveniente da 
Casa do Pardal é passível de se inserir na segunda me-
tade do século II a.C., concentrando-se aí a grande parte 
dos exemplares de cerâmica campaniense do tipo A, 
apesar de existirem alguns fragmentos pertencentes ao 
“ círculo da B”, cuja produção se integra num período 
tardio, nomeadamente, as taças Lamboglia 1 (F2320). 
Na área da Alcáçova, encontramos um horizonte cro-
nológico mais alargado, estando presentes as formas da 
segunda metade do século II a.C., à semelhança do que 
acontece na Casa do Pardal, Lamboglia 5/7 (F2250), 31 
(F2970), 36 (F1314) do tipo A. E formas pertencentes 
ao “círculo da B” que remetem já para o século I a.C., 
os pratos 7 (2260-80), as taças 1 (2320) e os copos 3 
(7553) de Lamboglia (Luís 2003: 107 e 108).
Tendo em consideração o conjunto de cerâmica 
campaniense destes quatro sítios, localizados a sul do 
actual território português, apercebemo-nos dos pa-
drões de abastecimento e de consumo destas cerâmicas 
de mesa itálicas durante o período Romano Republi-
cano nesta área. Assim, encontramos três casos com 
bastantes semelhanças entre si, todos estabelecidos ao 
longo da costa algarvia. Os exemplares de Faro, Monte 
Molião e do Forte de São Sebastião, onde numa pri-
meira fase se fixaram as populações itálicas em Cas-
tro Marim, demonstram que o começo da chegada da 
cerâmica campaniense ao sul da Península Ibérica se 
efectivou a partir dos 3º e 4º quarteis do século II a.C., 
através das produções do tipo A, estando presentes nos 
três sítios formas pertencentes a fases de fabrico mais 
antigas, como é o caso das formas 5, 36 e 55 de Lam-
boglia (Arruda e Pereira 2008: 392, 393;Viegas 2009: 
136 e 414).
Note-se, depois a modificação nos hábitos de con-
sumo destas cerâmicas finas, através do aumento ex-
ponencial dos fabricos do tipo B caleno ao longo do 
século I a.C., produção que representa a maioria dos 
três conjuntos. Como já referi, é nos níveis estrati-
gráficos datados dessa época, no Monte Molião, que 
se dá uma diminuição da campaniense A face ao au-
mento dos fragmentos da cerâmica campaniense B de 
Cales, correspondentes a formas da fase de produção 
média e tardia deste tipo. Em Faro, a situação parece-
-nos semelhante, pois, também aí, as formas presentes 
são características dos fabricos calenos do século I a.C. 
Contudo, é no conjunto do Castelo de Castro Marim 
que encontramos o abastecimento mais intenso e mais 
tardio deste tipo de cerâmica de verniz negro, preci-
samente no contexto datado de 50-30 a.C., onde a ce-
râmica campaniense A ocupa uma baixa percentagem 
de 0,2%, contrariamente ao que se verifica no Forte, 
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pressupondo-se que “a romanização plena do território 
deu origem ao abandono de um sítio e à integração de-
finitiva do oppidum estipendiário no quadro político e 
administrativo da Província da Ulterior” (Op. Sit. Ar-
ruda e Pereira 2008: 393; Viegas 2009: 424, 499 e 500).
Em Mértola encontramos um conjunto que mos-
tra uma ocupação intensa em época mais antiga, sendo 
um sítio mais interior abastecido através do Rio Gua-
diana. É provável que a sua relação com Castro Marim, 
este enquanto centro abastecedor de cerâmica ática na 
Idade do Ferro, continue durante a romanidade, situa-
ção reafirmada pelos dados provenientes da interven-
ção no Forte de São Sebastião. Os exemplares da Casa 
do Pardal, onde as formas de campaniense A dominam, 
comprovam uma ocupação mais intensa em meados da 
segunda metade do século II a.C. que depois decaí, du-
rante o século I a.C., período em que os exemplares do 
“círculo da B” são pouco significativos (Arruda e Pe-
reira 2008; Luís 2003: 107, 108 e 111).
A cerâmica campaniense do tipo B etrusco é bas-
tante rara nestes contextos, demonstrando que esta seria 
preterida em relação aos fabricos da A e depois às for-
mas suas semelhantes produzidas nas oficinas de Cales.
Os materiais que acompanham a cerâmica de ver-
niz negro são também homogéneos nestes sítios. Tanto 
no Monte Molião como em Faro e em Castro Marim, 
as categorias cerâmicas em contexto com a cerâmica 
campaniense, enquadram-se nas cronologias aqui refe-
ridas. A cerâmica do tipo Kuass é recorrente nos ní-
veis de meados do século II a.C. até meados do século 
I a.C. (Bargão 2006: 97; Serra e Sousa 2005: 16 a 24; 
Sousa 2009: 104; Viegas 2009: 425). A cerâmica de pa-
redes finas, nomeadamente, as formas III e VIII de Ma-
yet, possuí também alguma representação em Castro 
Marim e no Monte Molião, representando, já, uma fase 
mais tardia de ocupação dentro do século I a.C. (Ar-
ruda, Lourenço e Pereira 2008: 26; Viegas 2009: 425).
Nas produções comuns, as formas de pastas cal-
cárias da área da baía gaditana são predominantes, os 
fabricos locais regionais ocupam um segundo plano 
e as importações itálicas são raras nestes contextos 
(Viegas 2009: 423). As ânforas exumadas nestes sí-
tios são também os recipientes típicos deste período, 
as classes melhor representadas são as Maña C2, Cas-
tro Marim 1 e Dressel 1, grande parte delas fabrica-




















































Monte Molião Faro Castro Marim Mértola
Figura 28. Formas de Cerâmica Campaniense presentes no Monte Molião, Faro, Castro Marim de Mértola.
124 VANESSA DIAS
SPAL 24 (2015): 99-128 ISSN: 1133-4525  ISSN-e: 2255-3924
http://dx.doi.org/10.12795/spal.2015i24.05
África, transportando até à actual costa algarvia, prepa-
rados piscícolas, azeite e algum vinho. Em Castro Ma-
rim, os fabricos de ânforas itálicas não chegam aos 3%, 
uma realidade bastante semelhante ao que acontece no 
Monte Molião e em Faro (Bargão 2006: 100; Viegas 
2009: 425).
Os dados destes sítios entram, assim, em confronto 
com a tese estabelecida de que a cerâmica campaniense 
representaria um produto de transporte secundário nas 
embarcações que transportavam o vinho itálico para o 
Mediterrâneo, pois “os circuitos de distribuição na re-
gião que virá posteriormente a ser o Sul da Lusitânia, 
encontram-se dominados pelo porto de Cádis” (Op. Sit. 
Viegas 2009: 501).
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS: EM TORNO 
DA CERÂMICA CAMPANIENSE 
DO MONTE MOLIÃO
O sítio de Monte Molião permite um estudo porme-
norizado destas cerâmicas finas, apresentando um con-
texto arquitectónico, cuja leitura conjunta dos níveis 
estratigráficos que lhe estão associados permitiu a ob-
servação das fases de ocupação bem definidas, a mais 
antiga assentando directamente sobre os níveis datados 
da II Idade do Ferro, sendo estes, por vezes, utilizados 
enquanto piso (Arruda, Lourenço e Pereira 2008)
O conjunto do Monte Molião integra-se nos pa-
drões de consumo deste tipo cerâmico no actual territó-
rio português. Aqui a chegada do verniz negro romano 
começou em finais do século II a.C. inícios da centúria 
seguinte acompanhado dos exemplares de ânforas Gre-
co-Itálicas, sendo, também, maioritários os tipos Dres-
sel 1 itálico e Maña C2 gaditana e de cerâmica Kuass 
(Arruda e Pereira 2010). Em finais do século II a.C. e 
primeiros anos do século I d.C. começa a chegar ao sí-
tio a produção de Cales, que é, nesta fase de ocupação 
mais antiga, pouco expressiva face ao consumo de ce-
râmica campaniense do tipo A.
Contudo, numa segunda fase, centrada na primeira 
metade do século I a.C., os fabricos de campaniense do 
tipo B caleno adquirem maior expressão nos contex-
tos, e dá-se uma diminuição dos exemplares do tipo A, 
agora da sua fase de produção mais tardia. Nestes con-
textos mais recentes, aparecem alguns fragmentos de 
paredes finas de produção antiga, as formas de kuass 
escasseiam, e no que diz respeito aos elementos de ar-
mazenamento e transporte de produtos, grande parte 
provêm da baía de Cádis, inserindo-se nos tipos Maña 
C2, Castro Marim 1 e série 9.1.1.1., embora a presença 
do tipo Dressel 1 itálico seja representativa do aumento 
do consumo de produtos romanos nesta fase.
Afirma-se, neste sítio, uma substituição progressiva 
da classe de cerâmica campaniense A pela cerâmica 
campaniense de verniz negro caleno, concentrando-se a 
primeira na fase mais antiga de ocupação, aparecendo a 
par das formas calenas na posterior, contudo em quan-
tidades bastante menores. Mostrando, que apesar da ce-
râmica campaniense B calena conquistar popularidade 
ao longo do século I a.C., no início da ocupação re-
publicana estas duas produções coexistiam no mercado 
que abastecia o Monte Molião, podendo-se aproximar 
a data da presença destas classes, para os momentos fi-
nais do século II a inícios do I a.C.
A partir destes pressupostos, podemos supor que 
os primeiros momentos de ocupação republicana do 
Monte Molião correspondem apenas à fase inicial de 
chegada e instalação das populações itálicas, no âm-
bito da integração política e económica da Península 
Ibérica enquanto território submetido ao poder romano 
e mesmo ao consumo esporádico de cerâmica campa-
niense A pelas elites indígenas familiarizadas com o co-
mércio mediterrâneo. Apenas durante o século I a.C. se 
dá um consumo efectivo e crescente dos produtos vin-
dos da Península Itálica. Neste momento a ocupação já 
está definitivamente estabelecida, sendo regular a che-
gada de navios com as cerâmicas de mesa. Refiro-me 
à campaniense B calena, em maior escala, ainda que, 
a par, continue o consumo do tipo A, à cerâmica de pa-
redes finas e à ânfora do tipo Dressel 1. Situação se-
melhante a Castro Marim, a Mesas do Castelinho e à 
Alcáçova de Santarém, como mais adiante explicitarei.
É, contudo, de assinalar que, à semelhança dos pa-
drões de importação do Sul do actual território por-
tuguês, as produções da baía de Cádis representam o 
grosso das importações neste período, no que respeita ao 
consumo das cerâmicas comuns, sobretudo formas aber-
tas e aos produtos transportados nos contentores gadita-
nos, que apresentam grande variedade, especialmente na 
fase II (Arruda et al. 2008: 150; Bargão 2008: 179). A 
cerâmica kuass identificada nestes contextos insere-se, 
também, no quadro típico da presença destas produções 
republicanas a Sul do nosso território, em Faro e Castro 
Marim e na área de Cádis (Arruda et al. 2008: 153 apud 
Bernal Casasola et. al. 1994 ; Sousa 2009: 20)
Quanto a evidências de ocupação militar pouco se 
pode adiantar, uma vez que no registo arqueológico, e 
até à data, a identificação de elementos que compro-
vem a preseça das tropas romanas é pouco significativa. 
O achado, na campanha de 2008, no sector C, no inte-
rior do compartimento 10, de uma ponta de lança em 
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ferro não parece ter um grande peso. Os contextos desta 
época consubstanciam-se em estruturas de povoamento 
urbano, não revelando nenhum episódio de natureza 
bélica no sítio, não querendo dizer que estes não tives-
sem existido (Arruda, Lourenço e Pereira 2008: anexo 
III; Arruda e Pereira 2010).
A ocupação republicana do Monte Molião é, em ter-
mos cronológicos, coeva com a dos outros sítios do li-
toral algarvio.
Não sendo a cerâmica campaniense do Monte Mo-
lião, o conjunto mais antigo do extremo ocidente da 
Península Ibérica, enquadra-se na cronologia das movi-
mentações militares da conquista romana do território. 
Os tipos e formas que o constituem encontram correla-
ções com os exemplares encontrados em outros sítios 
do extremo ocidente da Península Ibérica.
Num contexto mais antigo encontramos Lisboa, Al-
cácer do Sal, Mértola, e Faro, cujos exemplares mais 
antigos dos conjuntos de cerâmica campaniense cen-
tram-se cronologicamente no 3º quartel do século II 
a.C. Hipótese sustentada pela presença de formas tidas 
como produções clássicas, os casos das formas 6, 23, 
27, 31 e 55 de Lamboglia, pela ausência ou raridade 
das produções do tipo B e B caleno e pelos contentores 
ânfóricos do tipo greco-itálico, Dressel 1 itálicas, Maña 
C2b e classe 9.1.1.1 que lhe estão associadas nos níveis 
do Castelo de São Jorge e em Faro, não esquecendo os 
escassos fragmentos de kalathos ibéricos que surgem 
em alguns destes sítios (Pimenta 2005; Fabião e Guerra 
1994; Luís 2003; Viegas 2009).
Temos depois os exemplares provenientes da Alcá-
çova de Santarém, Mesas do Castelinho, Monte Mo-
lião e do Forte de São Sebastião de Castro Marim que 
se enquadram na instalação dos contingentes itálicos, 
entre finais do século II a.C. e inícios do século I a.C. 
A presença, nestes sítios, da cerâmica campaniense do 
tipo A, sobretudo, sob as formas 5, 6, 27, 31, 36 e 55 
de Lamboglia, em conjunto com uma menor percenta-
gem de cerâmica campaniense do tipo B caleno, onde 
se apresentam as variantes mais antigas das formas, por 
exemplo, as taças Lamboglia 1 sem qualquer ranhura na 
parede externa e os fundos com uma carena bem mar-
cada, como se verifica no conjunto do Monte Molião, 
os fabricos característicos do período republicado de 
cerâmica kuass, nas formas II, V, IX e X de Niveau de 
Villedary y Marinas, a fraca expressão das produções 
de paredes finas, representadas no Forte de São Sebas-
tião sob a forma 1/2 de Mayet, dos fragmentos de kala-
thos ibéricos do Monte Molião e do Forte, e a variedade 
de ânforas típicas desta época, dentro dos tipos Greco-
-itálico, Dressel 1, Maña Pascual A4, Maña C2 e Castro 
Marim 1, sustentam a cronologia referida para um pri-
meiro momento de ocupação destas áreas durante o 
período romano republicano. (Bargão 2006; Fabião e 
Guerra 1994; Fabião 1998; Arruda e Pereira 2008; Ar-
ruda, Lourenço e Pereira 2009: 18).
No que respeita aos padrões verificados durante o 
século I a.C. é visível o aumento do consumo dos pro-
dutos itálicos, sendo a cerâmica campaniense presente 
nestes sítios disso exemplo. É notório o aumento da 
cerâmica de verniz negro romana integrável nas pro-
duções do “círculo da B”. Os sítios da Alcáçova de 
Santarém, Mesas do Castelinho, Faro, Monte Molião 
e do Castelo de Castro Marim mostram nos seus con-
textos essa mesma realidade. Dá-se, de facto, durante 
este século, um incremento nas importações de campa-
niense B, sobretudo calenas, e uma diminuição gradual 
da cerâmica campaniense do tipo A (Bargão 2006; Fa-
bião e Guerra 1994; Viegas 2009).
Nesta centúria, multiplicam-se as formas do tipo B 
caleno, as formas 1, 3, 5 e 7 de Lamboglia são recor-
rentes nos conjuntos referidos, surgindo acompanha-
das dos fabricos tardios de cerâmica campaniense do 
tipo A, maioritariamente, as formas 5/7 e 31 de Lambo-
glia, muitas vezes apresentando vestígios de pintura a 
branco junto ao bordo, característica desta fase. A estas 
classes, junta-se a cerâmica campaniense de pasta cin-
zenta. Apresentam-se ainda, alguns fragmentos de ce-
râmica kuass, agora mais escassos e um aumento da 
cerâmica de paredes finas em meados da segunda me-
tade do século I a.C., sob formas III e VIII de Mayet. 
Nos contentores de transporte, continua a grande diver-
sidade de tipos, a maioria proveniente de Cádis, mas 
também alguns exemplares de origem itálica e norte 
africana. Estão assim em maioria os tipos Dressel 1, 
Maña C2 e Castro Marim 1, e a Classe 67 e 32, estas em 
menor número (Arruda, Lourenço e Pereira 2008; Fa-
bião e Guerra 1994; Viegas 2009)
Há, ainda, contextos que demonstram a utilização 
destas cerâmicas finas até época tardo-republicana, 
como são os casos de Santarém, onde o consumo desta 
cerâmica perdura até ao reinado de Augusto, de Me-
sas do Castelinho, cujo contexto [39] permite aferir a 
chegada dos fabricos do “círculo da B” até cerca de 
65 a.C., de Castro Marim, onde fabricos calenos sur-
gem no nível datado de 50-30 a.C. e possivelmente do 
Monte Molião, onde surgem, apesar de fora do seu con-
texto de deposição primário, elementos que remetem 
para uma utilização do espaço até inícios da segunda 
metade do século I a.C., como por exemplo, exempla-
res de paredes finas de produção mais antiga, ânforas 
já produzidas na Ulterior dos tipos Maña C2, Castro 
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Marim 1 e Classe 67 (Bargão 2006; Fabião e Guerra 
1994; Viegas 2009).
Quanto à ligação destes dados com a geografia da 
conquista, na zona centro do actual território português, 
a presença mais antiga da cerâmica campaniense ligar-
-se–á com o mapa das ocupações militares romanas, 
sendo aí que se registam os mais antigos conflitos que 
levaram à conquista do território pelas tropas romanas, 
nomeadamente as campanhas de Décimo Júnio Bruto 
(Alarcão 1974, 1988). Nesta região, a conquista reves-
te-se de um carácter puramente militar encontrando 
realidades diferentes do Sul da península, nomeada-
mente das áreas costeiras, já habituadas à urbanidade e 
civilização do Mediterrâneo e á circulação de gentes e 
mercadorias de diferentes origens, eles próprios consu-
midores directos dos produtos vindos do exterior.
Supondo-se, assim, que a cerâmica de verniz negro 
romana chegaria à costa algarvia, e em particular, ao 
Monte Molião através das rotas marítimas pré-estabe-
lecidas e não através das legiões romanas, para a sua 
subsistência, que as introduziram a norte e nas zonas 
interiores da Península. A sua datação é com isso con-
gruente, elas de facto marcam a mudança trazida para o 
extremo ocidente pelas tropas romanas, o consumo dos 
produtos itálicos a partir de meados da segunda metade 
do século II a.C. é facto confirmado no extremo oci-
dente da Península Ibérica. Contudo, o conflito a esta 
zona Sul do nosso território só chega, indirectamente, 
com os conflitos lusitanos e depois, no contexto das 
guerras sertorianas (Alarcão 1974: 27 a 19, 40; 1988: 
23 e 24; Bláquez et al. 1988: 123 e 124).
Na costa algarvia, a cerâmica campaniense demons-
tra uma conquista pacífica do território, mais política 
e comercial do que pela força. As populações itálicas 
chegam e instalam-se, introduzem entre os autócto-
nes os seus gostos, que se aliam aos costumes já exis-
tentes, pois os produtos gaditanos continuam a ocupar 
um lugar cimeiro nas importações, ao nível das ânforas 
e da cerâmica de uso comum, podendo dizer-se “que 
a influência gaditana sobre o Sul do actual território 
português (região algarvia) se mantém depois da trans-
ferência da órbita política e económica romana” (Op. 
Sit. Viegas 2009: 208). Mas, agora, parte do vinho é de 
origem itálica, assim como a cerâmica de mesa, onde a 
cerâmica campaniense ocupa o primeiro lugar, em de-
trimento das produções de Kuass, antes preferidas pe-
los indígenas do Monte Molião e remetidas, agora, para 
segundo lugar, realidade semelhante à que se apresenta 
em Castro Marim (Viegas 2009).
Apoiando esta teoria podemos observar nos sí-
tios referidos um primeiro momento de contacto e 
instalação de contingentes exteriores no nosso territó-
rio, este referente aos últimos quartéis do século II a.C., 
relacionado com uma baixa percentagem de produtos 
itálicos nos sítios e com a presença das formas de cam-
paniense A, seguindo-se a integração efectiva do terri-
tório na hegemonia itálica, levando à intensificação do 
consumo dos produtos vindos do centro conquistador, 
falo do aumento da presença da cerâmica campaniense 
B calena e de outros produtos itálicos, no decorrer do 
século I a.C., bem como o aparecimento das produções 
anfóricas do baixo Guadalquivir.
A ocupação romana de Valência corrobora a infor-
mação aqui contida, fundada no âmbito das campa-
nhas de Décimo Júnio Bruto na Península Ibérica para 
a fixação dos soldados romanos licenciados, possuí um 
considerável conjunto de cerâmica campaniense A res-
peitante à ocupação do sítio durante a segunda metade 
do século II a.C. A sua associação com alguns fragmen-
tos do tipo B caleno de produção antiga e média, do tipo 
B etrusco, com fragmentos de ânforas do tipo Grego, 
Greco-itálico, Dressel 1A, Brindisi e Tripolitana antiga, 
entre outros e às formas 1 e 2 de Mayet de paredes finas 
confirmam a sua cronologia de fundação em 138 a.C.
A campaniense do tipo A diminui bastante nos con-
textos relacionados com o século I a.C., até cerca de 75 
a.C., data da destruição da cidade por Pompeio, onde 
a campaniense do tipo B de Cales é abundante, sob as 
formas 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 8 de Lamboglia. Integradas nas 
produções clássica e tardia, estão associadas a ânforas 
do tipo Dressel 1B, Lamboglia 2 e Maña C1 e C2 (Ma-
rín Jordá e Ribera i Lacomba 2001: 246 a 278; Ribera i 
Lacomba 1998: 36 a 38).
Perante todos estes dados é clara a integração do sí-
tio de Monte Molião no ambiente romanizante que se 
fazia sentir na Península Ibérica em meados do século 
II a.C., sendo a cerâmica campaniense presente nos ní-
veis republicanos a prova do início de uma ocupação 
que perduraria até meados do século II d.C.
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